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“Essa é a canção do povo marcado, do povo 

Brasil.”



dade com o livro “Admirável Mundo Novo” de 

–

apontar a relação de intertextualidade da música com o livro “Admirável 

Mundo Novo”





4.2 A metáfora da figura do “gado” como crítica a alienação de massas



de denúncia social, e a utilização da metaforizarão na figura do “gado” como uma 



“u

trabalhados por outros pesquisadores e devidamente registrados”. 



chamado “Os Jets”

conhecido como “iê iê”.

passou a se chamar “Os Demônio ”, 



dentre elas “ ” e “Os Gentheman”.

a família: „Olha, não vou mais estudar. Não vou m

“

”

“tentar a sorte”

: “Dormi na rua o ano de 1976 

Copacabana Palace. Naquela época dava para dormir ali sem ninguém te assaltar”. 





“ ”

, que denominava com “pop nordestino”

Ele olhou para cima e disse: „Vamos gravar!‟, então saiu um p



logo que me estabeleci no Rio de Janeiro. O “Admirável Gado Novo” é 

em flashes. Por exemplo: “meu treponema não é pálido, nem viscoso”... 



“Bob Dylan do Sertão”

“Muita gente criticou as versões que eu fiz na 

época, colocando a realidade brasileira nelas”.

Rodrigues de Carvalho com “Serrote preto, Lampião e seus sequazes”

como: “Antologia Poética de Otacílio Batista”, que foi um dos meus 







“

„aciona‟ ”

governamental. Segundo Oliveira (2003) “havia também proibições relativas

sica, filmes, peças de teatro, „ hows‟ de televisão, novelas”. Assim, foram 



”.

diz que as “Condições de produção: constituem a instância verbal de produção do 

imagem que fazem de si, do outro e do referente”. Segundo a autora, diversos 



uma prática de pressão psicológica que podemos chamar de “lavagem 
cerebral”, que consistia num conjunto de pressões exercidas sobre 

, “povo marcado, povo feliz”



fala sobre a canção, e destaca o trecho “ ”, dizendo que

os o trecho “Vocês que fazem parte dessa 

”. 

Desse modo, na “mais valia”

“[...] estamos diante do 

modo de constituição real do sistema capitalista” (C



No trecho “Lá fora faz um tempo 

normal. Os automóveis ouvem a notícia. Os homens a publicam no jornal”

“normalidade” nas ruas

perseguição mantida aos opositores que provocavam a “desordem”, que se 

a novela “Rei do 

Gado” de Benedito Ruy Barbosa, em 1996

2019: “Ela tem a mistura de várias culturas do Nordeste. Os boiadores. Essa coisa, 

a vida de gado faz parte de todo vaqueiro”.

tão bem a “vida de ”

“

vida de gado, povo marcado, Ê, povo feliz!”



em 1979. Os versos falam sobre “massa” e “vida de gado”.

atenção para a metáfora da figura do “gado”, que nos dias atuais é

população em geral, já na sociedade atual caracteriza o “gado” como sendo

a metáfora “gado” é direcionada

no trecho “

, nem se pode flutuar”

a “arca de Noé” 





termo “formação ideológica”, e será da Arqueologia do saber que Pêcheux 
extrairá a expressão “formação discursiva”, da qual a Ad se apropriará, 

uma reflexão sobre a “escritura”, uma articulação entre a lingüística, o 

“escola 

do discurso” nasceu na França

), “Nos anos 60, a Análise de Discurso se 



o Marxismo e a Psicanálise”.

 

“o discurso 

interlocutores”.



as “condições de produção” se relacionam diretamente com o discurso, onde ele 

29) conceitua “condições 

de produção” como: “aspectos históricos sociais e ideológicos que envolvem o

possibilitam a produção do discurso”.

A metáfora da figura do “gado” como crítica a alienação de



o termo “gado”, presente na canção 

por meio da metáfora do “gado”, que 

alienavam ou separavam o operário dos “meios de produção” –

“Eh, oô, vida de gado, povo marcado, eh, povo feliz”, faz uso da metáfora 

“vida de gado” para representar a vida do povo, controlada pelo governo e sem 

e, sendo assim um “povo feliz”.

ao colocar o trecho “E ver que toda essa 

e a ferrugem lhe comer”. Como que a “ ”



“ferrugens” seriam as forças que a resistência promovia.

O uso da metáfora em “engrenagem” e “ferrugem lhe comer” faz mais 

Nos versos “Os automóveis ouvem a notícia. Os homens a publicam no 

jornal”, Zé Ramalho explana que somente os “homens” do governo poderiam 



Deste modo, a “formação discursiva” associa

“ ”

livro vive uma forma de “lavagem cerebral”

“c ” fica 

Suas “celas” nada ma

“



”. 

“êh, oô, vida de gado, povo marcado ” destaca por meio da metáfora 

“vida de gado” esse controle, pois 

“ podem ter”



compositor traz a figura metafórica do “gado”, que fazendo um paralelo com

se a grande massa como “povo marcado, povo feliz”, fica claro a

droga “soma” ocup

“feliz”.

, a canção “Admirável Gado Novo”, do compositor e 

e “hino do povo brasileiro”, 

“ ”. As questões trazidas na obra 
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